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onstituição pela crise 
Presidente acusa Carta 
"""de criar confronto 

ísüucom o Congresso e 
• J%ôrnar Estado inviável 
1 ÂHnôva Consti-
• j+î icãp brasilei-
i ra, promulgada 
.- ejiw>~cle ou tu-
! yà&Âo ano pas-
| s^doj é a maior' 
3 «ssíxwisável, na, 
! ©jíiníao do pre-
í «Mente José Sarney, por todas 
; a&dificuldades do País. Em en-
• tiHErvista ao jornalista Bóris Ca-
i SQys4o SBT, o presidente da Re-
l frtííJlfca responsabiliza a Carta 
I *^fel$ tipo de Estado em que es-
i tjãtnos vivendo", um Estado, se-
l gundoele, "inviável". 
" ,„•.. $ a entrevista, de 45 minu-
| tos, gravada no sítio de São Jo-
< sóída Pericumã e que irá ao ar 
jíj.Qif^às 20h30, Sarney afirma 
; gue "o problema central do Bra-
] sli^éna crise do Estado brasilei-
l rp/j^criada também pela Cons-
; tifcuição. A maior dificuldade, a 
? aea v>er, está no fato de ser obri-
I gado*a cumprir a Constituição, 
j ^kptemodificou tudo, criou des-
« çéêas diante das quais não há 
• cQ^ârhento que resista". Na fi-
\ mAú&s contas, acentua Sarney, 
| vfbTp0óvo paga". Segundo o presi-
• Üéftp$ da República, surgiu com 
i a*nt)"va legislação um clima de 
i confronto entre o Executivo e o 
ÍÇcmg:resso, "que assumiu res-
} ponsabilidades de governo e não 
| guerigovernar". 
ii^ít, .Sentado descontraidamen-
j |e;ita varanda da casa, diante de 
) uma mesa com uma f ru te i ra 
I cheia de frutas artificiais, Sar-
j mey ^demonstra, durante quase 
j ttòêê* a entrevista que se sente 
j lííjttétiçado com as críticas que 
1 íecebe. Por duas vezes afirma 
»(JuêH'os historiadores do futuro 
l ~f$tí Registrar a grande mudan-
\ ça" promovida no País durante 
; seu governo. Sem modéstia, de-
í fínft-fift "o grande presidente da 

construção democrática", res-
.jacmsável "pela transição do re­
d i m e autoritário para a liberda­
d e ampla e total" , pois seu go­
verno "acabou com os ressenti­
mentos ideológicos e criou uma 
Sociedade democrática". Além 
Siisso, "botou sonegadores na 
Jjadeia", fechou bancos — ele ci-
*ta o Comind e o Auxiliar —, in-* 
«berveío em corretoras e conse-
JJguiu aumentar o salário míni­
m o de US$ 25 para US$ 100 men­
s a i s , gaba-se o presidente. 

Apesar de todos esses méri-
os que se atribui, Sarney quei-
a-se de que nenhum par t ido 

político o apoia. Por esta razão, 
cons idera a cr ise b ras i l e i r a 
"principalmente política", pois 
está "apenas na cabeça das pes­
soas". Na visão do presidente, 
se "tivéssemos políticos consci­
entes, não teríamos crise". 

FUZILAR GREVISTAS 
Após r e p e t i r , em vá r io s 

pontos da entrevista, seu papel 
de executor da transição demo­
crática e dar à crise caráter po­
l í t ico, Sarney a t r ibuiu ainda 
outro mérito a seu governo: ter 
encontrado o equilíbrio entre 
tendências antagônicas. Segun­
do ele, muita gente o aconselha 
"a botar a polícia e o Exército 
nas ruas e mandar fuzilar os 
grevistas", que "querem ocupar 
e arrebentar as fábricas, dina­
m i t a r altos-fornos e colocar 
bombas" nas ruas. O presidente 
acaba por concluir que jamais 
"mandaria fuzilar alguém", por 
ser contrário à pena de morte. 

Sarney também defende a 
política econômica de seu go­
verno e considera o Plano Cru­
zado responsável pela maior 
distribuição de renda já promo­
vida no País . O Plano Verão, 
"apesar das dificuldades", al­
cançou seu maior objetivo, ao 
evitar a hiperinflação, diz o pre­
sidente, que cita os saldos da 
balança comercial e as safras 
agrícolas como demonstrações 
de que o Brasil tem potencial 
para "superar as dificuldades 
econômicas". 

Sarney reafirma na entre­
vista a Boris Casoy que se man­
terá distante da campanha su­
cessória — do contráro, "não 
e s t a r i a servindo ao Bra s i l " . 
Mas critica todos os candidatos, 
ao afirmar que nenhum deles, 
até o momento, "apresentou so­
luções para os problemas". A 
entrevista estreará hoje um no­
vo programa na rede de televi­
são de Sílvio Santos, o SBT En­
trevista. 

MEDALHAS 
Ontem, em Brasília, Sarney 

participou das comemorações 
do 124* aniversário da Batalha 
do Riachuelo, quando o Minis­
tério da Marinha condecorou 76 
personalidades com a Ordem do 
Mérito Militar. Entre os agra­
ciados estão o presidente do 
Tribunal Superior Ele i tora l , 
José Francisco Rezek, o minis­
tro do Planejamento, João Ba-' 
t ista de Abreu, e o ministro do 
Tribunal de Contas da União, 
Alberto Hoffman. Segundo nota 
do ministério, a medalha é dis­
tribuída a pessoas "brasileiras e 
estrangeiras que houveram (sic) 
prestado assinalados serviços à / 
Marinha". \ ^ . ^ / 


